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Cadeias de produção vegetal 
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Métodos de controle alternativo de doenças podem ser viáveis em 
sistemas agroecológicos e assumirem maior importância em 
cultivos convencionais na inexistência de produtos fitossanitários 
registrados, como é o caso da palma de óleo (Elaies sp.). Objetivou-
se avaliar o efeito de óleos vegetais no crescimento micelial de 
Thielaviopsis spp. O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental. Avaliaram-se os óleos 
de hortelã (Mentha sp.), eucalipto (Eucaliptus spp.), mamona 
(Ricinus communis), andiroba (Carapa guianensis) e copaíba 
(Copaifera sp.) nas concentrações 1,5; 1,0; 5,0; 1,0 e 1,7%, 
respectivamente. Os tratamentos foram adicionados ao meio de 
cultura Batata-Dextrose-Ágar (BDA), vertido em placas de Petri. 
Discos de micélio de 6 mm de diâmetro foram repicados para o 
centro das placas de Petri. O tratamento testemunha consistiu de 
disco de micélio cultivado em meio BDA sem óleo. As placas foram 
incubadas à temperatura de 28 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12 h, em 
delineamento inteiramente ao acaso, com 4 repetições. Avaliou-se 
o crescimento micelial diariamente e determinou-se o índice de 
velocidade de crescimento micelial (IVCM). Os dados foram 
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submetidos ao teste de F a 5% e as médias comparadas pelo teste 
de Scott-Knott a 5%. Os óleos de hortelã 1% e eucalipto 1,5% 
inibiram completamente o crescimento micelial de Thielaviopsis 
spp. Os óleos de mamona, andiroba e copaíba reduziram o IVCM do 
fungo, diferindo estatisticamente da testemunha. 
Palavras-chave: Controle alternativo; Elaies sp.; podridão de flechas. 
Fomento: Embrapa Amazônia Oriental 
  
